
Preços do petróleo revelam acentuada volatilidade, mantendo-se acima de US$ 110 por 

barril após ultimato de 48 horas de Trump ao Irão 

  

Os preços do petróleo evidenciaram pronunciadas oscilações no início da sessão asiática de 

segunda-feira, conquanto se tenham mantido próximos dos máximos recentes, na sequência de 

um ultimato de 48 horas proferido pelo Presidente dos Estados Unidos da América, Donald 

Trump, instando o Irão a reabrir o Estreito de Ormuz. 

Os contratos futuros do petróleo Brent iniciaram a sessão em alta, atingindo até 2%, para US$ 

114,35 por barril, antes de inverterem a tendência, passando a negociar em ligeira baixa de 

0,2%, situando-se em US$ 112,0 por barril às 21h16 (hora de Brasília). 

No decurso de declarações proferidas na noite de sábado, Trump advertiu que o Irão dispunha 

de um prazo de 48 horas para proceder à reabertura do Estreito de Ormuz, sob pena de os 

Estados Unidos virem a “obliterar” infraestruturas energéticas críticas do país. 

Por seu turno, o Irão afirmou que retaliaria a qualquer acção hostil norte-americana mediante 

o encerramento integral do Estreito de Ormuz, bem como através de ataques dirigidos a 

sistemas energéticos e hídricos nos países vizinhos do Golfo. Relatos indicam ainda que o país 

terá desencadeado novos ataques contra Israel nas primeiras horas de segunda-feira. 

A ameaça de Trump surge apenas um dia após notícias darem conta de que o mesmo ponderava 

“pôr termo” ao conflito com o Irão, não obstante a continuidade do envio de reforços militares 

e meios navais norte-americanos para o Médio Oriente. 

Desde o eclodir das hostilidades, no final de Fevereiro, entre os Estados Unidos e Israel, por 

um lado, e Teerão, por outro, o Irão tem mantido o Estreito de Ormuz efectivamente bloqueado, 

circunstância que tem provocado perturbações significativas no abastecimento global de 

petróleo, atendendo a que cerca de 20% do consumo mundial transita por aquela rota marítima. 

O preço do petróleo atingira, no início de Março, valores próximos de US$ 120 por barril, 

mantendo-se subsequentemente em níveis elevados, num contexto de crescentes apreensões 

quanto ao impacto de um conflito prolongado sobre o fornecimento global. 

Entretanto, o banco de investimento Goldman Sachs reviu, no domingo, em alta as suas 

projecções para o preço do petróleo pela segunda vez no espaço de duas semanas, invocando 

riscos estruturais acrescidos para a oferta global em virtude da persistência do conflito no 

Médio Oriente. 

A instituição antecipa agora que o Brent registe uma média de US$ 110 por barril no período 

compreendido entre Março e Abril, superando a estimativa anterior de US$ 98 por barril. 

 


